
Caros Irmãos, saudações a todos!
Após alguns meses do início do meu serviço como Ministro Geral, tenho esta ocasião para enviar-lhes uma saudação pelo Natal.
Esta manhã, quem presidia a Eucaristia nos fez uma simples, breve homilia: recordava, pensando no Emanuel, que tudo o que 
o Senhor faz por nós, faz simplesmente porque nos quer bem. Não porque Ele quer de nós quem sabe o que, mas porque Ele nos 
quer bem.
Penso que sentir o amor de Deus tenha sido, sem dúvida, para cada um de nós, o início da nossa história com o Senhor, o início 
da nossa vocação, o início do nosso caminho de resposta a Ele. Imagino aqueles encontros inefáveis, estritamente pessoais, que 
o Senhor faz com cada um de nós nas mais diversas maneiras, nas maneiras mais singulares, mas certamente nós, este amor 
de Deus, encontramo-lo um tempo. Penso também quantas vezes, no decurso da vida, mais ou menos acidentada que cada um 
de nós tem, nos vários lugares onde pôde viver, nos serviços que fez, quantas vezes pôde se dar conta pessoalmente, através da 
mediação dos irmãos, de como o Senhor, para cada um de nós, é Alguém que realmente nos quer bem.
Assim, se o Senhor nos quer bem, é impossível ter medo diante de alguém que nos quer bem. Por que, algumas vezes, temos um 
pouco de medo? Simplesmente o medo aparece, ou nos encontramos na dificuldade, quando nos afastamos d’Ele. Um dia tivemos 
a experiência de como o Senhor nos seduz, nós a tivemos tantas vezes na vida. O Senhor retorna para nos dizer que nos quer bem. 
Esta presença incessante do Senhor quer nos fazer experimentar de qual natureza é o seu amor, que riqueza nos dá o seu amor, 
qual a vida para a nossa vida, qual o sentido, qual a plenitude...
Quando eu estava pensando nestes dias no que lhes teria dito, pensava comigo mesmo que deveria dizer-lhes: vejam que o Senhor 
ainda vem para nos encontrar, para nos dar esta plenitude; a nossa vida é estupenda, desde que não nos esqueçamos de Cristo Senhor.

Desejo-lhes, de todo o coração, de coração, a todos, qualquer que seja a situação em que vivam, que 
encontrem este Senhor que nos quer bem, de reencontrá-l’O, pois certamente já o encontraram. Mas, 

como é sempre novo o amor do Senhor, é sempre mais profundo, é sempre mais eficaz, desejo-o para 
mim, desejo-o para os frades desta fraternidade da Cúria Geral, que é uma esplêndida fraternidade, 
desejo-o para todos os frades que se encontram pelo mundo, que são bons frades...
Felicitações, encontrem o Senhor, feliz Natal a todos!

Fr. Roberto Genuin, OFMCap.
Ministro Geral

Felicitações natalinas
de Fr. Roberto Genuin

Ministro Geral 
dos Frades Menores Capuchinhos

Natal de 2018 


